Atividades produzidas, pelos professores,  nas oficinas de história:
D2 LP: Observe o gráfico abaixo: 
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De acordo com o gráfico abaixo o ingresso de imigrantes em São Paulo
a) foi maior em 1867.

b) foi menor em 1868.

c) foi maior na década de 1960 e menor  na década de 1950.

d) foi maior na década de 1950 e menor na década de 1960.

D2 LP: Analise o gráfico que retrata o ingresso de imigrantes em São Paulo entre 1850 e 1870:
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Marque  a alternativa que retrata o período no qual houve o mais elevado índice de entrada de imigrantes em São Paulo:
a) durante o ano de 1867.

b) durante os anos de 1860 a 1863.
c) durante o ano de 1855.

d) durante o ano de 1852.
D2 LP: De acordo com o gráfico abaixo, sobre o ingresso de imigrantes em São Paulo, é correto afirmar que:
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a) no ano de 1855 São Paulo recebeu 2250 imigrantes.
b) no ano de 1852 São Paulo recebeu 1500 imigrantes.
c) no ano de 1852 São Paulo recebeu 1000 imigrantes, enquanto no ano de 1867 recebeu somente 5oo imigrantes.
d) no ano de 1857 São Paulo recebeu 2500 imigrantes.
D31M: O gráfico abaixo demonstra a entrada de imigrantes na província de São Paulo entre 1850-1870:
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Marque a alternativa que apresenta uma análise correta sobre o gráfico.
a) Entre 1850 e 1855 ocorreu o crescimento constante da entrada de imigrantes em São Paulo.
b) Entre 1860 e 1870 não houve entrade de imigrantes em São Paulo.
c) Entre 1855 e 1860 ocorreu uma redução na entrada de imigrantes em São Paulo.
d) O período entre 1866 e 1868 houve a menor entrada de imigrantes em São Paulo.
D1 LP: Com a proibição do tráfico negreiro, decretada pela Lei Eusébio de Queiroz, e o aumento da produção cafeeira, ocorreu um aumento na imigração europeia no Brasil, sobretudo para o estado de São Paulo. Observando o gráfico abaixo, em que ano houve o maior fluxo migratório?
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a) 1852
b) 1855
c) 1856
d) 1861
D31 M: A lei Eusébio de Queiroz, promulgada em 1850, determinou a proibição do tráfico de escravos no Brasil, o que intensificou o ingresso de imigrantes em São Paulo. 
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Analisando o gráfico podemos concluir que o maior número de estrangeiros que entrou no país foi no período de:
a) 1850 

b) 1870

c) 1852

d) 1855
Observe o gráfico: 
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1- Identifique o título do gráfico e qual o Período Histórico a que se refere. 
2- Identifique a qual a região e estado do Brasil faz referência. 

3-  Em quais  períodos houve maior e menor migração?

4- D17 M: Ainda analisando o gráfico, calcule a média anual de chegada de imigrantes em São Paulo e assinale a alternativa correta. 

a) 250

b) 120

c) 125

d) 251

D3 LP: Observe o gráfico abaixo:
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De acordo com o gráfico, o aumento no ingresso de imigrantes em São Paulo deve-se

a) à expansão da agricultura canavieira e extinção do tráfico negreiro.
b) à exploração demográfica na Europa.
c) à expansão da agricultura cafeeira e extinção do tráfico negreiro.
d) à abolição da escravatura.
D3 LP: Por volta de 1850 as novas fazendas do centro oeste  de São Paulo precisavam de trabalhadores. O que justifica a entrada maciça de imigrantes no período acima citado, conforme o gráfico abaixo é 
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a) a Abolição da Escravidão ocorrida no início do século.
b) a defasagem de mão-de-obra devido à aprovação da Lei Eusébio de Queiroz atrasou a entrada de imigrantes.
c) a intenção política migratória era “embranquecer”  a população brasileira.
d) o surgimento da indústria que empregavam a mão-de-obra escrava. 
D3 LP: O gráfico abaixo apresenta o histórico da imigração no Brasil: 
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Assinale a alternativa que explique a imigração em São Paulo.

a) A situação econômica no Brasil oferecia melhores condições de trabalho.

b) As jornadas de trabalho no interior das fábricas era de 8 horas.

c) A entrada de imigrantes no Brasil para as lavouras de café foram estimuladas pelo governo e pelas elites agrárias.

d) A Lei Eusébio de Queiroz não interferiu na vinda de imigrantes para o Brasil.

D31 M: Observe o gráfico sobre  o ingresso de imigrantes em São Paulo e marque a alternativa que interpreta corretamente os dados apresentados:
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a) no ano de 1864 houve maior fluxo de imigração para São Paulo.
b) em 1855 houve o menor fluxo de entrada de imigrantes em São Paulo.
c) entre os anos  de 1863 e 1866 houve estagnação na entrada de imigrantes em São Paulo.
d) Em 1855 a população imigrante de São Paulo atingiu o índice de  2500 habitantes.
D31 M: Com as leis inglesas para o fim  do tráfico negreiro o Brasil se viu forçado a substituir a mão de obra escrava por assalariados. Sendo assim, houve grande contingente de imigração para São Paulo, principalmente devido à cafeicultura. 
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Com base no gráfico e no enunciado assinale  a alternativa correta.

a) O auge da imigração para São Paulo foi em 1864.
b) Durante o período de 1854 a 1855 houve maior crescimento da imigração.
c) Durante as décadas de 1850 e 1860 houve aumento da chegada de imigrantes.
d) A pressão externa contribuiu para a diminuição do trabalho assalariado no Brasil.
D31 M: Após a análise do gráfico responda: 
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O ano que melhor aponta o auge da entrada de imigrantes em São Paulo entre 1850 e 1870 é

a) 1852, com aproximadamente 500 imigrantes.
b) 1868, com aproximadamente 2000 imigrantes.
c) 1855, com aproximadamente 2250 imigrantes. 
d) 1870, com aproximadamente 1500 imigrantes.
D8 LP: Como sabemos, na pré história o homem passou de nômade para sedentário, ou seja, não tinha residência fixa e passou a ter. De acordo com a tirinha abaixo Piteco está em busca de
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
a) uma nova companheira.
b) se divertir com seu animal de estimação.

c) encontrar uma tocha olímpica.

d) encontrar a forma mais confortável para se viver.

D2 LP:  Ao longo do processo histórico o fogo é de grande utilidade para o homem.  Tanto no cotidiano quanto nas grandes indústrias o fogo tem sua importância. Na tirinha abaixo fica explícita a utilidade desse fogo na pré-história. 
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
Analisando a tirinha abaixo marque a alternativa que explicita uma utilidade do fogo.

a) Fazer queimada.
b) Fundir metais.

c) Produção de energia elétrica.

d) Cozinhar alimentos.

D3 LP: Ao observarmos a tirinha notamos como o domínio do fogo proporcionou melhor qualidade de vida ao homem.
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
Segundo a tirinha, como o ser humano passou a utilizar o fogo para garantir sua sobrevivência?

a) Iluminação.
b) Espantar animais.

c) Caçar animais.

d) Cozinhar alimentos e se aquecer.

D2 LP: Observe a tirinha abaixo: 
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
De acordo com a tirinha o domínio do fogo tornou mais fácil a sobrevivência dos seres humanos devido

a) à ornamentação das cavernas.

b) ao uso de vestimentas.

c) à possibilidade de cozinhar ou assar os alimentos.

d) a não precisar mais coletar alimentos.

D3 LP: “O ser humano faz parte do processo de formação e evolução que criou toda a vida do planeta”.
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
 Ao analisarmos a tirinha, podemos afirmar que
a) trata-se de um período no qual o homem dominava os obstáculos da natureza.

b) retrata a Pré-história na qual o ser humano buscava alternativas para a sua sobrevivência.
c) retrata o período medieval no qual o ser humano vivia em regime de servidão.

d) o período está relacionado às invenções tecnológicas.

Observe a tirinha abaixo:
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
A qual acontecimento se refere a tirinha?

a) À domesticação de animais pelo homem primitivo.

b) À retirada do fogo dos vulcões pelo homem.

c) À utilização do fogo no processo de cozimento dos alimentos.

d) À utilização do fogo no processo de preparação do solo para plantio.

D2 LP: Desde o início da história humana o homem enfrentou obstáculos para sua sobrevivência e, aos poucos, ele foi dominando a natureza e superando essas dificuldades. Observe a imagem e responda:
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
Um dos fatores retratado na imagem e que melhorou a condição alimentar do homem foi
a) a agricultura.
b) o comércio.

c) o fogo.

d) a pecuária.

D8: “ A descoberta e utilização do fogo propiciou melhorias nas condições de vida do homem pré-histórico”. Analisando essa afirmativa e a tirinha, assinale a alternativa que corresponde ao avanço mostrado na tirinha.
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http://www.guiadosquadrinhos.com/personbio.aspx?cod_per=1856 Acesso: 06/08/12.
a) A iluminação da caverna.

b) O cozimento da carne.

c) O aumento da segurança.

d) A proteção nas noites de frio.

D3 LP: Leia o texto abaixo: 

“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
O texto acima se refere às ações do bando de Lampião. Em qual período histórico podemos identificar os relatos do texto?

a) A Guerra do Contestado.

b) A Guerra de Canudos.

c) A Revolta da Chibata.

d) O Cangaço.

D12 LP: Leia com atenção o texto a seguir:

“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
Identifique  a causa dos feitos de Lampião no contexto histórico retratado no texto.

a) Condição social precária da população brasileira.

b) Condição social economicamente favorável da população brasileira.

c) Condição política estável da população brasileira.

d) Condição ambiental promissora para a população brasileira.

D3 LP: Leia o texto abaixo: 
“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
O texto retrata um período da história brasileira no qual a lei se valia pela força das armas, formando-se bandos armados de contestação ao poder. O coronel era um personagem importante para o processo político da época. Qual era o papel dele nesse processo?

a) Determinar a lisura e a fiscalização para evitar fraudes nas eleições.

b) Liderar politicamente uma determinada região e  controlar seus eleitores pelo “voto de cabresto”.
c) Oferecer oportunidades iguais a todos os candidatos independente da tendência política.

d) Propagar o processo democrático e igualitário. 

D3 LP: Observe o texto abaixo: 
“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
“No início do século XIX, conforme podemos ver no texto acima, bandos armados percorriam o serão nordestino roubando, matando e afrontando os chefes políticos locais. O nome dado a este movimento foi

a) Coronelismo.

b) Contestado.

c) Cangaço.

d) Canudos.

D3 LP: Durante a República Velha a opressão dos coronéis levou à formação dos bandos armados que tentavam fazer justiça com “as próprias mãos”. Observe o texto abaixo: 

“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
De acordo com o contexto a que se refere o poema, podemos afirmar que 

a) Lampião era um herói admirado e querido por todos.

b) O cangaço era um movimento religioso e nacionalista.

c) O cangaço tem suas origens na exploração dos coronéis e péssimas condições de vida da população.

d) O cangaço caracterizou-se como movimento messiânico.

D5 LP:  Após ler o poema abaixo responda: 

“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
O Lampião ao qual o poema se refere é

a) o cangaceiro líder dos sertanejos nordestinos.

b) o lampião que ilumina as casas nas noites de escuridão.

c) o clarão que os tiros propiciam na escuridão.

d) um apelido dado a um gavião.

D1 LP: Leia a música abaixo: 
“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
A que contexto social se refere a letra acima?

a) Refere-se  às Revoluções Urbanas ocorridas no Brasil.

b) Mostra o quadro de violência ocorrido no Sul do Brasil.

c) Está relacionado ao cangaço, ocorrido no Nordeste, que tinha como líder Lampião.

d) Trata-se do contexto da  Primeira República no qual  cangaceiros estavam no poder.

D3 LP: Observe o poema abaixo: 
“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
Lampião, considerado rei do cangaço, lutou contra a injustiça social durante  

a) a República do Café com Leite.

b) a Primeira República.

c) o Governo Provisório.

d) o Governo de JK.

D3 LP: O banditismo  foi uma das principais formas que o sertanejo encontrou para denunciar a opressão e as péssimas condições de vida da população.

“Eu me chamo Lampião

mas é só de brincadeira,

acabe com essa besteira,

deixe de vadiação.

quem alumia é o tiro

que eu dou na escuridão,

mato andorinha voando,

quanto mais um gavião,

mato sargento e tenente,

coronel e capitão,

cabra frouxo de sua marca

mato até de bofetão.”

           (Nertan Macêdo, Cancioneiro de Lampião, 1959)
O poema acima apresentado corresponde a qual contexto histórico?

a) À opressão que vive a classe média urbana brasileira.

b) Aos movimentos messiânicos da República Velha.

c) À ação do grupo de cangaceiros no interior nordestino.

d) À Revolta da Vacina no Rio de Janeiro.

D1 LP: Leia atentamente o texto abaixo: 
"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
A ideia central do texto é mostrar

a) a dependência econômica da América em relação à Europa.

b) a independência econômica da América em relação à Europa. 

c) a liberdade política da América em relação à Europa.

d) A aculturação dos indígenas.

D5 LP: Leia o texto  a seguir refletindo sobre a relação estabelecida entre Europa e América:

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
Qual o sentido da expressão: “Veja a Europa como inventa e veja a América como imita!”?

a) A Europa com sua hegemonia político-econômica dominava as relações com a América.

b) Na relação América-Europa a maior autonomia era da América.

c) A cultura não foi um fator determinante nas relações entre europeus e americanos.

d) As relações socioeconômicas entre Europa e América se deram de forma amigável.

D3 LP: Leia o texto: 
"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
Através da análise do texto, podemos concluir que a dominação europeia na América Latina provocou mudanças em vários aspectos da vida de sua população. Dentre eles 

a) estimulou o crescimento econômico da América.

b) valorizou o trabalho indígena, respeitando suas diferenças.

c) promoveu a imposição cultural e econômica Europeia sobre a América.

d) trouxe prosperidade para a América Latina.

D1 LP:  Leia o texto a seguir: 

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
Assinale a alternativa que informa o sentido global do texto. 

a) A importância do patriotismo nos diversos países da América.

b) A necessidade do continente americano buscar caminhos próprios para resolver seus problemas.

c) O domínio dos EUA sobre o restante do continente americano.

d) A preocupação da Europa em adquirir produtos industrializados da América.

D1 LP: Leia o texto: 

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
A ideia principal do texto pode ser resumida em

a) a América é independente da Europa.

b) a América tem liberdade porém não tem autonomia.

c) a América importa ideias da Europa.

d) a América exporta para a Europa.

D3 LP: Desde os tempos coloniais a América esteve submetida aos anseios europeus que se julgavam superiores em aspectos intelectuais e culturais. As vontades americanas, pelo menos na teoria, só passaram a ser respeitadas após os processos de independência. O texto abaixo,  no entanto, contradiz esta ideia. Leia com atenção:
"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
O texto pode ser entendido como uma crítica atual à

a) globalização.

b) aculturação. 

c) invasão cultural.

d) exportações elevadas da América.

D1LP: O texto abaixo relata a europeização, iniciada com a colonização do continente americano, e seus reflexos. 

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
Identifique a alternativa abaixo que mostra a ideia central do texto.

a) A Europa imita a América.

b) A América deve preservar sua originalidade.

c) Os produtos da Europa expressam mais originalidade.

d) A prosperidade da América está ligada à importação dos produtos europeus.

D10 LP: Leia com atenção o texto abaixo:

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
A posição do autor Eduardo Galeano, com relação às independências dos países da América Latina pode ser identificada na alternativa

a) é imparcial e indiferente ao fato histórico.

b) é crítico quanto à falta  de identidade nacional.

c) ele exalta e enaltece as independências dos países latinos.

d) justifica e concorda com a superioridade dos europeus.

D1LP: Leia o texto abaixo: 

"AS IDÉIAS DE SIMÓN RODRÍGUEZ: "OU INVENTAMOS OU ESTAMOS PERDIDOS" Veja a Europa como inventa e veja a América como imita! Uns tomam por prosperidade ver seus portos cheios de barcos ... alheios, e suas casas convertidas em armazéns de coisas... alheias. Cada dia chega uma remessa de roupa feita, e até de gorros para os índios. Logo veremos pacotinhos dourados, com as armas da coroa, contendo terra preparada "por um novo método" para os meninos acostumados a comer terra. A América não deve imitar servilmente, deve ser original. Onde iremos buscar modelos? Somos independentes, mas não livres; donos do solo, mas não de nós. Abramos a história: e pelo que ainda não está escrito, leia cada um em sua memória." GALEANO Eduardo. "As caras e as máscaras". Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. p. 242. 
Identifique a qual contexto histórico Eduardo Galeano se refere.

a) Às guerras napoleônicas.

b) Colonização da África e Ásia.

c) Ao processo de unificação da Itália e Alemanha.

d) Ao processo de independência da América Latina.

